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S. PAULO

possa-

A sinceridade
A sincer idade ,  que  tera por  synonymo 

a palavra singeleza , é ura dos mais  no 
b res  caracter i s l icòs do homem.

O individuo s i ncero  é digno de acata,  
mento  e de respei to.

Quantas  vezes não observamos  um ru 
de t r aba lhador  de  reça  m er e ce r  de outras  
pessoas toda a a t tenção para  as suas pala 
v ras  1

Desde a mais pequena  povoação até as 
mais  populosas  capi taes  o ho mem  que,  
embora  t rajado de um s imples  algodão 
t rançado,  se ex p re s sa r  em suas c o n v e r ­
sas de um modo f ranco e leal t em adqu i ­
rido para  si uma boa parcel la  de conce i ­
to publico.

A sincer idade  ó o al i cerce  mais  sol ido 
para  sus t en t a r  a boa reput ação social.  E ’o 
cadinho era que  fundem-se  todos o* p r e ­
dicados da dignidade hum ana .

E como não m e r e c e r  cons ideração 
aquel le  que  era seus actos man i f es t a  no 
ext er i or  o que  domina  o seu i n t e r i o r ?  
Como de ixar emos  do appl audi r  os s en t i ­
mentos  puros  de uma  a lma que  se p ro­
nunci a  candida raente  ?

Mas, infel izmente,  parpee que  o s écu ­
lo vai findar-se debaixo de  uma  hypocri- 
sia l a s t i m a v e l ; de uma  petul ancia  s em ri 
vai .

Já  não t emos home ns  era quem 
mos deposi tar  credi to.

Aquelles que,  por  uma  even tua l i dade  
conseguem uma posição social  qua lque r ,  
mui tas  vezes sem os requi si t os  nece s sá ­
r ios,  entende ra  que  tudo hade se f a z e r  

conforme os seus  d i c t ames ; con forme  os 
seus desejos  I

Tudo é sacrificado pela i n toler ância  de 
um individuo que  has t eando o pavilhão 
do quero  e m ando  diz á ura o que  vai ne ­
gar  á  outro.

E a falta absoluta  de  conhec imen tos  
sobre  o modo de se fazer  domina r  em to­
dos os nessos  actos a mais posi t iva 
cer idade.

E quaes  são os resul tados  de 
procede mascaradaraen te  para  
t r em ?

Nada mais,  nada menos  do que  o h o r ­
r ipi lante t r iurapho da t rahição,  a  repro- 
ducção genu ina de J u d a s !

Os factos dados cons t an temen te  e ad­
mirados  pela nossa sociedade são os mais  
for tes e lemen tos  de provas de  que  a s i n ­
cer i dade  ainda  está banida de mui tos  co­
rações bras i le i ros  I

Pa r a  que  e cora que  fira um sr .  qual* 
qu e r  chega se á out ro,  e cora esf regações  
de mãos ,  puxamentos  de bigodes e  ou­
tras tantas  macaquices ,  promet t e- lhe  o 
mund o  e o fundo,  quando  d ' ahi  ba  pou 
cas horas  mani fes t a-se  comple t amente  
cont r ar i o ao ’q ue  ant es  fizera ?

Para  que  deixou o individuo,  a  quem 
tanto proiflel leu,  em  espectat iva s egura

quando já  t i nha  vendido á out ro po r  t r i n-1 zesse se dar  ao i ncommodo,  ou ao praze r
• .  i- ■ _ . • . í - k H o v i P  n a  a c a  r  » « t a  f a r r l o  n n  1 a  r r r n  Ha P a i v ata d inhei ro s  o que  lhe t i nha  a s s e g u ra d o ?

E’ a falta de  s i ncer idade  que  t r az  como 
conseqüênci as  todos esses  factos.

Não podemos ,  pois,  confiar  em  mui tas  
labias.  Devemos p rocu ra r  e e sco lher  as 
pessoas  com as quaes  pos samos  conviver ,  
afim de que os nossos actos sej am paut a ­
dos pelo senso e pela boa educação.

A s ince ridade  é inimiga dos en r edos ,  
dos mexer icos e das ealuranias .

Deixemos franco o campo para  a hypo- 
crisia e coi loquemo nos na vangua rda  d e ­
fens iva da S IN C E R ID A D E .

Sal to,— 16—2 —98.
P e k i .

sin-

quem 
com ou-

Meu Deus ,  como é lindo 
Ao t enue  clarão 
Da luz do l ampeão 
Se  ve r  o seu  ros to : 
Pa r ece  uma  roza 
—  A’ luz da a lvo rada— 
Gentil  e banhada 
Do orvalho de Agosto.

Quizéra  que  Deus 
No ins tant e  era que  a vi 
Deixasse-me alli 
Es ta tua  ficar ;
Po rem  que m i n h ’alma 
Podesse  a doçnra  
D’aquel la  ven tu r a  
Et erna  gozar.

Seus l ab i o s  se m o v e r a . . .  
Je su s  ! que  del icias 1 
Pa recem caricias 
As p h r a s e s s i n g e l a s . . .  
Meu peito,  socega,
Tuas  anxias  a c a l m a . . .  
Que tens ,  ó m i n h ’al .na,  
P c rq ue  tanto anhel as  ?  . .

Quem dóra qu e  os ceus  
Meu voto a t t endessem,  
P ’ra s em pre  me  des sem 
— N’um goso sem fim— 
Ver a l inda rosa 
De orva lho  banhada  
De amo r  abrasada 
N’um bei jo po r  mim.

O Zé P e r e i r a
No dom ngo passado t ivemos  um 2é-  

Pe re i ra  de  ensu rd ece r ap  pedras ,  e e s pa n ­
tar  raicrobios,  tanto e ra  o f u ro r  coip que  
sopravam nos i n s t rumen tos  os seus ea-  
thus iastas  ; e o Zé-Povinho,  em  massa  
imraensa e  compacta ,  a companhava  o no 
percur so  de todas as ruas ,  p rome l t endo  
para  hoje  a l guma cousa  de g r an de  e  de 
bom : o segundo  Zé es tava n ’uraa roda  
viva que era  ura gosto vé-lo : é que  os 
mais moços e ram levados pela cur i os ida­
de,  e os mais  ve lhos  pelas saudades  que  
se despe r tavam dos t empos  idos ; e ti­
nham car r adas  de razões ,  porque aqui  jà  
t ivemos carnavaes  es t rondosos em que  
se via ent r e  r isos de  alegr ia,  profusão de 
flôres,  ideias fel ises ou ext r avagant es ,  os 
espíri tos se expand i r em, :  e r a  um r e g a l o ; 
e este seu creado,  este  quas i  cadaver ,  
este  r es to  de cinzas qu e  ficaram do meu 
eu  daquel le  tempo,  t a m b e m  chorava  
quando vibrava  a mei a  noi te qu e  annun* 
ciava o dia que  nos l embra  que  som os pó ; 
chorava,  não á modo dos masca rados,  e 
s abem po rque me v inham as l a g r im a s?  
ó porque nesses  dias de t res loucado rego- 
sijo acontecia  s empre  eu ficar escravisa-  
do por  a l guma filha de  Eva : eu fui s e m ­
pre mui to sens ivel ,  mes mo  até  ho je ,  não 
tenho  força para res i s t i r  um simples 
o lhar  quando  es t e  me  é dei tado cora uns  
la ivosinhos de t e r n u r a . . de  mane i r a  que,  
emquan to  os outros cho ravam ca rnava  
le scamente ,  por  pandega,  eu  p r an teava 
de r r amando  lagr imas verdadei ras .  E’ que  
a dor  me oppr imindo o peito me compr i ­
mia o coração ao ponto de  fazer  e sgu i ­
cha r  as lagr imas pelos olhos estas e r am 
o succo d aquel l e  r a u s c u l o . , .  Mas para 
onde  vou eu cami nhando  ?  O que eu q u e­
ria dizer  é que  para  hoje espera-se um 
carnaval  que  nos fará  s on ha r  que estam os 
na pátr ia de Sanare l l i ,  conform e oannuo -  
cio do dia 6.

Ainda não é tudo,  pois ann un c i a  se 
t am bem  uma tourada  q u e  deixar ia  ma ra  
vi l hada  a própr ia  Hespa nh a ,  si ella qui-

de v i r  passar  esta tarde no largo da Caixa 
d ’Agua : o tourei ro proraet te ,  com as mãos 
atadas ,  pegar  o touro á u n h a . P r e c i s a  no ­
t ar - se  que  o touro ha  mui to t empo deixou 
de o se r ,  mas  a inda é boi,  em quan to  o 
açouguei ro  não o t r an sforma era vacca e 
o  cos inhe i ro  em bife,  mas é o boi Curis- 
co,  cujo nome  parece  ter  se- lhe dado de 
pois de mui to conhecido,  pois lho cáia 
per f e i t amen te :  é o mais  l igeiro que  te- 
nlio vis to e mai s levado para  per s egui r  
faz a cousa  com ve rdade i r a  in te lligencia , 
isto ó, fazia no t empo era que  o conheci ,  
mas já lá se foram a lguns  annos  depois  
disso.  Era fim hoje v e r e m o s— si o t empo  
d e r  tempo.

E.

(A o  sr . E rasm o E ngler)

A T ardin h a

A fr esca  brisa da tarde  su s su r r a  de leve 
nas  folhas das lar angei r as  em flôr, onde 
l indos col ibris de var i egadas  cores  vem 
deposi t ar  os seus  úl t imos bei jos.

Em galho secco,  j un to  ao n inho,  entóa 
cânt ico raelancl iol ico o sabiá colei ra ; a 
u ru ty  a r r u lh a  na  m a t t a ; balam pelas 

camp inas  as o v e l h a s ; mu ge m no pasto as 
vaccas chamando  pelos filhos ; re l incham 
na por t e i ra  do t er re i ro  os caval los,  a es^ 
per a  do mi lho.

O rocei ro vem da roça,  can ta ro lando,  
com sua  enxada  ao horabro ; o vaquei ro  
toca os beze rros  ao curral  e leva a palha 
ao gado ; lá pelo espigão da s er r a ,  um 
câo pe r s egue  cora afinco um caietetu , e o 
som aflautado de seu latido, - eboando  de 
cave rna  em ». i ve r na ,  vai m or r e r  no  e spa ­
ço.  O sol descamba  para  o ocaso ; nuve ns  
roseas  accuraulara  se no h o r i s o n t e ; já  se 
vé o clarão mensage i ro  do belio ast ro,  
que  pres ide  a noi te e,  na  mat ta ,  d iz  a cu-  
r uj a  á j u r u ty  : E ’ noite.

A N oitb

e tepidaComo é l inda uma  noi te  calma 
em um sitio !

A lua de r r am a  seus raios a rgen t inos  
nos campos  onde pasta o gado e na  mat ta  
v i rgem onde pia o macuco.

Só se ouve o melanchol i co  canto do 
u tu tá o  ; ou o can t a r  do rocei ro,  que ,  ^os 
sons  da viola,  p rocu ra  d is s ipar  as- t r^ fb-  
zas de  sua vida : ou o ladr a r  de um cão 
que,  a ssus tado,  dá rebat e ao dono,  que  ha 
novidade ; ou,  a lem,  na es t r ada,  o canta r  
de  um carro,  que  vai es t rada  afóra,  em 
bu sc a d o  r ancho  da pousada.

N. F.
w iimiuími

I por  unan imidade  de v o t o s ;  vice-presi  I 
dente ,  dr .  José  He n r i qu e  de  Sampaio,  
com 2  v o t o s ; Adolpho Ravache ,  com 2 
votos ;  d r .  Eugên io  Fonseca cora um voto. 
Havendo  empa t e  e s endo de  lei que  em 
taes casos deve  se p rocede r  novamen te  
essa  eleição na  próx ima sessão,  e  s endo o 
ve r eado r  unico mai s votado o d r .  Eugênio  
Fonseca,  es te  a s sumiu  a p res idênc ia  e 
marcou o dia 12 do co r r en t e  para  se pro 
cede r  a e leição de v i ce -pr es iden t e  e das 
coramissões.

Nada mais havendo  a t ractar-se ,  o dr.  
p r e s iden te  mand ou  e nc e r r a r  es t a  acta,  
que  passa  a s e r  ap p rovada  e ass ignada.  
Eu João F l aque r  Jun io r ,  s ecr etar i o,  a e s ­
c r ev i .— E ugênio Fonseca, José H enrique  
de Sam paio , A dolpho Ravache.

CHIARA MUNICIPAL
1 a s e s s ã o  o r d in a r ia

AOS 7 DE JA> JoIRO DE 1898
P r e s i d e n t e— D r . J o s k ’ H.  de S ampaio

S e c r e t a r io — J oão F l aquer  J unior

Aos se t e  dias de  J ane i ro  de mil  oito- 
çentos  e noven ta  e oito,  ne s t a  cidade de 
Ytú, na  sala da Camara Municipal ,  peias 
onze horas  da  manh ã ,  p r e sent e s  os srs.  
ve r eadore s  dr.  Jo sé  Hen r ique  de  Sam 

ipaio, dr .  Eugênio  Fonseca ,  Adolpho R a ­
vache,  He rmogenes  Brenh a  Ribei ro e o 
cidadão Jo sé  Antonio Apparicio de  A lme i ­
da Garret ,  2° supp lenl e  de  ve reado r ,  con 
vocado no dia 24 de Dezembro proximo 
passado para  p r e en ch e r  a vaga occasio- 
nada  pela r e nunc i a  do ve r eado r  Adolpho 
Bauer ,  foi pelo mesmo  ve reado r  Garre t  
ass ignado o t e rmo  de compromisso ,  (1* 
cando po r  esta  forma empossado do refe­
rido cargo,  em  vista do que  p e l o d r .  p r e ­
s i dente  íol di to que  havendo  num er o  le­
gal decla rava  abe r t a  a sessão.

P e l o d r .  pr es ident e  foi dito que  e s t a n ­
do naquel l e  dia te rminado  o manda to  de 
pres iden te ,  vice pr es ident e  e coramissões 
des ta  Camara ,  ia se p roceder  a eleição 
para  esses  cargos .  Postos os mesmos  era 
votos t i veram o resti l tado segu in t e  : P r e ­
s i dente  d r .  Jo sé  d e  Paula Lei te de  Barros ,

E xp ed ien te
P e d im o s  a o s  a m ig o s  g u e  s e  e n ­

c a r r e g a r a m  d e  p r o c e d e r  a  c o b r a n ­
ç a  d a s  a s s ig n a t u r a s  d a  C ID A D E  
D E  YTU% d o s  a s s i g n a n t e s  d e  ló r a ,  
o  o b s é q u io  d e  n o s  e n v ia r e m  o  m a is  
b r e v e  p o s s ív e l  u m a  liá t a  d o s  a s ­
s ig n a n t e s  q u e  n e g a r a m - s e  a o  p a ­
g a m e n to  d e  s e u s  d é b it o s ,  a tim  d e  
s e r  s u s p e n s a  a  r e m e s s a  a o s  m e s ­
m o s .

Y tú , 1 9  d e  F e v e r e ir o  d e  I 8 9 8 .

NOTICIÁRIO
E s t a d o  s a n i t a r i o . — Tem - sr r

vado magnífico o es t ado sani tar io 
dade ,  apezar  da estação ca tmo :  • ■>.- 
mos a t ravessando .

Acredi tamos qne  e s t e  an no  e s t a r emos  
l ivre da  lor r ib i l i ss ima vis i ta qne  t i v ea  
n 0 3 r.no passado.

. C a r n a v a l . — O dia de  hoje  ne st a  ci­
dade  não passará  t o t a lment e  d e s ap e r ce b i ­
do es t e  anno .

Se rá  consagrado,  pois,  ao Deus  Momo, 
s ahindo hoj e  á rua um r e t umb an t e  Zé P e ­
r ei ra  e depois  d ’a m an h ã  os dous  bandos 
carnaval escos p e r c o r r e r ão  as pn nc i pa e s  
ruas  des t a  c idade ,  p reced idos  de bandas  
de musica,  que  mui to a l eg r a rão  seus  ha ­
b i t an tes ,  a r r e m e s s a n d o  para  l onge  a i n ­
sipidez cacete  que  aqoi  p r edomina.

« M a g n o lia  a o  C l i i l e » .— O sr.  Anto- 
nio Dias de Camargo,  de  S Paulo,  offere- 
ceu-nos  ura ex em pl a r  da boni ta  ma s u rk a  
Magnolia ao C hile ,de sua  compos ição.  

Gratos.
l l .m d a  m u s ic a l  1 3  d e  M a r ç o .—

guiu hoje  para S.  Roque,  r e t r i bu i r  a - 
sita que  gen t i lment e  fez n ’esla  cidade a 
banda  musical  U nião S . I te íp ie tm , u nos- 
sa banda i S  de Março , co mp e t en t em en t e  
fardada e dir igida pelo exira«o p r e i ^ s s o r  
João Narciso do Amaral .

T o u r a d a s . — Real i sa-se  hoje  á tarde,  
no largo da Caixa d ’Agua,  um e s pec t á cu ­
lo de t auromachi a ,  ab r i l han t ando  o m e s ­
mo uma banda musical  vinda da vis inha  
cidade de  Sorocaba.

O art is t a  D. Fe rnando  Belloslas promet-  
te ao publico fa rpear  cora as mãos  atadas 
o c el eb re  boi denominado  Corisco.

D o e n ç a s  n o  S a l t o .— Communicam- 
nos da v is inha villa do Sal to que  o estado 
s ani tar io  daque l l a  local idade é o mesmo  
de  s e m pr e  e nada  ha para  os habi l uaes  
boatos,  que  só visara a l a rmar  o espi r i to 
publico.

Simples  casos de febr es  int er ra i t t en tes  
c o mm u ns  a todas local idades,  eis  as  g r an ­
des en f e rmidades  que  propala-se  inva 
direra o Salto.

Basta a l f i rmar  se que  a Camara  Muni­
cipal a i nda não requi si t ou  medico do go ­
ve rno  e que  nem cogita disso,  e  que  no 
mez  de  J ane i ro  der ar a -s e  sete obi tos en 
t re adul tos  e m eno re s  pa ia  que  se conclua 
que  o Salto de  hoje,  cons ider ando -se  em 
sua  s alubr idade  ó o mes mo  Salto de  hon  
t em,  são e s e m p re  hospi ta le i ro  para  quem 
o p rocura r .

M o r te s  d e  fo m e .—Segundo  uma  es 
tat is t ica oflicial, qua r en t a  e trez pessoas 
m or r e r am  de fome era Londres  du ran t e  
o anno  de 1896.  A maior  par t e  dessas 
c rea tur as  jama is  t i nham recebido socor  
r o9 da ass is tência  publ ica ,  e d u a s  estaváo 
bem longe da miser í a .  Assim Thomaz  
Sloam,  que  succumbiu de  Inanição,  pos­
suía 24 l ibras e st er l i nas  em  ouro ,  t endo 
sido encon tr ados  no qua r to  que  habi t ava  
t rez  bi l he tes  de  cinco l ibras.

John  Miller,  mor to  vo lun t a r i am en t e  do 
fome,  foi achado com uma  c ad e rn e t a  da 
caixa econora i ca  con t endo  um depos i to  
de c incoent a  e tres libras e ster lin a s .

E x p lo s ã o .—No dia 14 do co r r en t e ,  
n ’uma  pequena  fabr ica de  fogos,  si ta 
per t o  do. cemi ter io ,  p rop r i edade  de  Mala- 
chias  de  tal,  houve uma  pequen a  ex p lo ­
são d’umas  peças de  fogo de  art ificio que  
es t avam p repa radas ,  t endo  sido i ncen d i a ­
das 40 duzias de  rojões pe r t en cen t e s  ao 
sr.  Sebas t i ão  Cyrino.

Fe l i zmente  não houve  de sg raças  á  la­
mentar - se .

D e s t e r r a d o s .—O Dia rio Üfficial da 
União publ icou no d ia  13 do co r r e n t e  o 
s egu in te  d e c r e t o :

« O p r e s iden te  da  Republ i ca  dos  E s t a ­
dos Unidos  do Brazil ,  usando  da faculda­
de  que  lhe confer e  o ar t .  80, § 2°, n .  2 , 
da  Const i tuição Federa l ,  resolve  d e s t e r ­
r a r  para a I l ha  de  Fe rnan do  de  N oro nha  : 
o s enado r  João Cordeiro,  os dep u t ados  
Alcindo Guanaba ra  e A lexand re  Jo sé  Bar -  
boza Lima,  o ma jo r  Th omaz  Cavalcant i  
de  A lbuque rque,  Fr ede r i co  Jo sé  de  S a n t ’ 
Anna  Nery  (barão de  SanCAnna Nery)  e 
Jo sé  de  A lbuque rque  Maranhão.

Capital Federa l ,  21 de J an e i ro  de  1898,  
10° da Repub l i c a .— P r u d e n t e  J .  d e  Mo­
r a e s  B a r r o s .  — A m a ro  C a v a l c a n t i .  » 

C o m o  s e  g a s t a  u m a  f o r t u n a .— T e r  
gosado por  mais  de  25 annos  u m a  f o r t u ­
na  de mais  de  100.000:000 d e  f r ancos ,  e 
m o r r e r  sem um real ,  não é c e r t am en t  
coisa c o m m um .

Era 1872 o sr.  Cern ing  he rdou  a forl t  
n a d e  seu  pai— um dos p r i nc ip a i s  fand: 
der es  dos Estados  Unidos  e  g r an d e  con 
t r a c tor  de ca r r i s  w. e r ro,  e  mal  en t ro  
napos.-.e íos mi lhões  pa t erdos  cn l r ego i  

i pelas orchideaf  
- , V' a l c ança , . po r  ví

zes, p roporções  i í uuiusa: .
Fr. iando e a*... •*»o  s oxl r aordinar ic

eapeciaes á* ad ia ,  e Mao^gascar , ,  con 
s eguiu Corning turma»* u m a  col i«cçã 
u m ea  no m u nd o ,  na  qua l  se e n c o n i r i j  
exem p la r e s  do custo de  5P °oo íra 

Dava banque t e s ,  bai les r e u n  e j
l ist icas de  um luxo enau- , qu lhe  i
c avam po r  preço  extrac iari( .
foi prodigal i sando o oure 
até  que  no fira do mez 
mor r eu ,  não possuia  um 

As despesas  doent er r*  
fei tas pelos amigos,  que  
não e r am muitos.

O s n o s s o s  b a ir r o s  
l us t res  que  es t ão aclu:  
no bai r ro  do I t ahym,  s- 
o de  Caiacat inga,  have r  do 
acommet t i das  pelas  di las febr^

A Camara  Municipal  tem , 
doe n t e s , qu e  na  sua  raai .iria sàow 
med icamen tos  e gene ros  ab

IVovo s u b m a r in o  Fi
expe r i enc ia s  em  Balt i ruore Ç 
dos ) com um novo submnrir io 
J au t a  », que  largou do p o r t o  l e v a n t o  . 
cabo de  doze mil pés  d ( omnr iu i em.  . 
capi tão do barco póde • •
e te l epl ionar  par a  o mi U guerr í
era Wash ing ton .

As expe r i enc ia s  deu . . . rara qu e  < 
novo subm ar i no  podia col locar  t orpedo  
era uma  frota in imiga  o r e c e b e r  d i r e  
c t amen te ,  du i a n t e  os operações ,  o rde n  
dos secr e tá r i os  da  g u e r r a  e da m ar in ha  

C o r r e io s  e  t e le g r u p b o s  «Io m u n ­
d o .—A repar t i ção  i n tornac iona l  dos co r  
reios,  om t íe rnc ,  publ icou r e c o u i e m e n u  
um a  estat í s t ica das recei tas  e despesa^ 
postaes e te legraphi cas  nos  d i l fcrente-  
paizes do mundo .

As ma iores  recei tas  são as  da  A l lemanha 
que  du ran t e  o ann o  de  1897 r e n de u  18fi 
mi lhões  de francos e de spen deu  463 mi­
lhões.  Vem em seguida  os Estados  Uni 
dos da Amer i ca  do Norte ,  com 398 m i ­
lhões de  recei ta  e 419 mi lhões  de  d e s p e ­
sas ; a  Ing la te r ra ,  a F r ança ,  a Rúss i  a c a 
Áust r ia  sem a Hungr ia ,  a  Ital ia c o m i 50 
mi lhões  de  recei ta,  a Hu ngr i a  com 29 u 
J apão  com 29,  Suissa  25,  H e s p a n h a  23 
Canadá 19, Bélgica 19, a  Hol landa  16 e á 
Suec ia  \ 2 .

Os cor r e io 3 cus t am,  por  c abeça  na Al le­
ma n ha  9  fr.  30,  na  Suissa  8 30,  nos  E*- 
tados-Unidos 5.80,  na Bélgica 3 , etc.

Estas  cifras teern s em duvida  o seu i n ­
t e r es se ,  maséd i f f l c i l ,  n e s t a  mat é r i a  i d en ­
tificar os casos e a s  s i tuações  de  um a  m a­
ne i r a  absoluta .  ÁJ9ira,  os paize» onde a 
admini s t r ação  postal  se en ca r r e ga  de  eu -  
í*ommenda» p ou se *  ou do r e m ess a  do  d| .  
nhet ro ,  ap r e sen t a r a  na tu r a lm en te  ci f ras  
de  recei tas  p ropo rc iona lmen te  mais  ele- 
vadas do q a e  os dos paizes onde  o cor.  
re to não se occupa  s enão  do cor r es  pou- 
dencia ,  s em que,  por  isso, o  mo v im en to  

.pos t a l  p rop r i amen te  di to s e j a  mai s  ac t i vo 
I nos  p r ime i ro s  do q u e  aos  s e g u n d o s

reuni* 
\  qa e  
Ta rio.

• mãos  
s ado,  í 

À 4 f  
‘b  e r am 
somo '

men t e
e s e n d f



C i d a d è  d e  I t «
C o m p a n h i a  I t a t i b e n . s e . —Em aviso

de 12 do co r r en te  o dr .  sec re ta r i o da a g r i ­
cu l t ur a  decla rou ao p r e s ident e  da  Campa- 
nh i a  I t a i ibense  que ,  não lhe ap rove i t an ­
do i d i s p o s i c i o  do § unico art .  18, da lei 
n 30 de  13 de J un ho  de 1892,  é il legal,  
e,  por tanto,  sujei to ás penal i dades  da lei 
o augmen to  que  ella p r e t ende  pôr  em  vi­
go r  nas suas tarifas.

O s  I n g l e z e s n a  í n d i a . — A imprensa  
i ngleza publ ica o r e sumo  gera l  das per  
da s  soffridas pela I ng l a t e r r a  na  exped i ­
ção di r igida pelo genera l  si r  Wil l iam Lo- 
ckar t  cont r a  as t r ibus da f ronte i r a  anglo- 
afgana.

O exerc i to  anglo-indio já teve,  du ran t e  
a c ampanha ,  433 mor tos  e 1.321 fer idos ; 
des tes ,  117 officiaes, p roporção verdade i ­
r a men te  significativa e  que  demons t r a  o 
gen e ro  de gue r r a  a que  se têm visto ob r i ­
gadas a empr ega r  as t ropas coloniaes.

Par ece  mais  oppor tuno  agora.u.recordar 
as diversas  phases  dessa  s angrên t a  c a m ­
panha ,  suspensa  du ran t e  os mezes  de i n ­
verno ,  e que  t er á  de  r eco m eça r  na  pró­
x ima pr imavera ,  até  que  seja  conseguida  
a completa  submissão  dos rebe ldes

No começo do verão ul t imo,  as t r ibus 
I que  povoam as mon tanhas  próximas  a 

Cabal se dec la r ar am em rebel l ião aber t a  
cont r a  a Ingl ater ra ,  que p r e t endi a  impôr  
lhes d i r ec tamen te  sua  auc tor idade ,  se­
gundo a poli tica i naugu rada  ha  quat ro  
anno» pelo governo  br i tannico.

Em Agosto,  as forças anglo- indias ,  em 
nu mer o  de 40.000 homens ,  se a chavam 
concent radas  nas imraediações de Pes- 
chawer .  Depois de  have r  obt ido provas 
de submissão  dos m ohm ands, t r ibus  do 
nor te ,  os soldados inglezes r e t r ocederam 
para  o sul da f rontei ra ,  r ecupe rando  al ­
guns fortes que  haviam caido era poder  
dos a fr id is  e logra/ido passar  o desfila­
deiro de  Klyber.  Outros des t acamentos  
s ah i ram de Pe schawer  ,e, a t r avessando  o 
valle de Baza,  pen e i r a r am nas  m on ta ­
nhas  de Tarah ,  occupando Lurara ,  apode­
ra ndo-se dos pot r echos  des t inados  aos in- 
sur reeto s  e des t ru indo  pelo incêndio os 
pr i nc jpaes  fócos da  rebel l ião.

Os resul tados  de tão labor iosa cam pa ­
nha,  as  i n f o rm aç õ e^  te legraphicas  têm 
dado a conhecer .  P r e se n t em en te  acham- 
se  submmet t i dos  os oralçzçiis, emquanto  
os a fr id is  mos t r am se cada vez mais  a rro 
jados .  A batalha de Dargai ,  tão ca lami to­
sa para as a rmas  
do a re t i rada de s 
que  t enha  sido or iginada pelas i nc l emen  
cias do tempo,  são consideradas  pelos in 
sur r ec tos  como efTeito de sua força e ta- 
clica.

Segundo o Tim es , os a fr id is  em  a rmas  
excedem de 26.000,  dis pondo de  exce l ­
e n t e s  esp inga rdas  e de g rande  deposi to 

unições .  Esta  impor t an t e  folha mos 
pess imista  áceroa  do re sul tado da 
a c ampa nha ,  se para  te rmina l  a 
a r  s e s ó m e m e  a for ça  das a rmas,  

s emelhan t e s  inimigos,  diz o Ti 
idos para  comba t e r  in t r inchei-  

on t anhas  inaccess ive is  é ineX- 
e d i spondo de bom ar ráamen-  

ste mai s do que  um nieio de 
a fome.  Dahi,  o principal  rais- 
pas expedic ionár i as  deve  s e r  
c ampos  e imped i r  as planta-

Paysagem  americana
O dia morno  e lânguido decl ina 
Da Ave Maria ás doces ba d a l l a da s ;
Em surdo enx a m e  as au ra s  per fumadas  
Sobem do valle e de scem da colina.

A jur i t y saudosa o collo incl ina,  
Gemendo en t r e  as pa lmei r as  afastadas,
E a l ém — nas pardas se r ra s  e levadas,
Vé se da  lua a curva  pu rpu r ina .

O r eb anho  e os pas tores  recordando  
Os meand ros  da mat ta,  l en t amente  
Voltam do pasto n ’um t ranqui l lo  bando ;

Suspi r a  o rio, tepido e plangent e,
E pelo rio,  as  vozes afinando,
As lavade i ras  cant am t r is t emen te .

Luiz Gu im a r ã es .

Para  quem Evans  foi prodigo,  foi para 
a cidade de Phi l adelphi a,  a quem deixa 
20 mi lhões ,  com a obrigação de outros  
encargos .  E ’ ass im que a cidade de Phi- 
ladelphia deverá  cons t ru i r  um museu  que 
se denominará  Museu E vans è  onde  serão 
a rchivadas ,  e t i quetadas  e cathalogadas 
as medalhas ,  decorações ,  ins ígnias ,  ves­
tes maçoni cas  e papeis  do finado.

Além d ’isso, a  cidade de Phi l adelphi a 
deverá  e r i gi r  era uma  praça  publ ica uma  
es t atua  a Evans ,  cujo custo não será  i n ­
fer ior  a ura mi lhão ne m supe r io r  a dois 
mi lhões .

Vê-se que o ce l ebre  dent i st a  t i nha  um 
g rande  desejo d ’uma estatua.

Se a cidade de Ph il ade lphi a  se r e cusar  
a cumpr i r  isto,  es tes  legados vol tarão aos 
cinco t es tamentar i os  des ignados  pelo fi 
nado,  os quaes  ser ão  en t r e  el les r e p a r t i ­
dos.

O jornal  A m erican  Register, que  pe r ­
tence ;io dr .  Evans ,  ficou, por uma  dispo 
sição especial  do t es tamento ,  propr ieda  
de do r edactor  chefe  Mr. Crane,  cora a 
obrigação d ’oste ai li publ i car  not icias e 
documen tos  que  o finado deixou e que  
con- t i t uem os e lementos  das M em órias 
em que Evans t r aba lhava  quando a mor te  
o s u r p r e h e n d e u .

í n s t r u e ç a o  p u b l i c a . — Por  decre to 
de 8 do co rr en te  foi nomeado  d i r ec tor  

t tÉLannirás.  s n h r ^ n - L g g j a l d a ins t rucção publ ica do Estado o 
r: L0-^ 1 Mario Bulcao,  directoi  do Gvra-

na si o de Campinas.
O b itu a r io .— De 1 a 15 do co rr en t e  

foram sepul tos  no cemi ter io  mun ic ipa l :  
Dia 2,  Libira,  filha de Alexandre  R om a­

no, 18 meze s ;  vermes .  Albina,  filha de 
Soriani  Cláudio,  3 a n n o s ; sa r ampo .

Dia 3, Gregorio,  filho de Romão Mat­
tos, 5  annos ,  hespanhol  ; molést ia  igno­
rada.  Casiari lda Biduschi ,  72 annos,  i ta­
l iana ; nph r i te  chronica.

Dia 4, Maria,  filha de  Bento  F ranc i sco 
de Campos ; en te ro  coli te.

Dia 5. Diogo Sal les Guer ra ,  70 annos ,  
casado ; hemor rhag i a  cerebral .

Dia 7, ura feto,  filho de Anastacio de 
Arruda C a m p o s ; nasceu  mor to.

Dia 9, Luiza G. do Espir i to Santo,  27 
annos ,  cast.da ; recahida  de parto.  Bene- 
dicta Leite de Moura,  30 ann os ,  natural  
de Sorocaba ; par to .  Euf ros ina  da Fonse 
ca, 70 annos, .  viuva ; hydropesia .

Dia 11, Benedic l a  da Si lveira,  45 a n ­
nos,  viuva,  natural  de Cab reuva ;  insuf- 
í icieacia j as_ valvulas.  Rraul ina,  filha de 
Cesario de Almèicfcr G&mrgo. -^^Tmnos 
vermes .  Benedicto,  filho de Victor ino 
Fe r r e i r a ,  1 anno  ; coqueluche .

Dia 12, Paula,  filha de  Mathez Jan i r e ,  2 
a n n o s ; molést ia ignorada.  Maria das Do­
res,  90 annos ,  viuva,  natural  de So roca ­
ba ; ma rasmo  seni l .  Escholas t ica  Bueno 
de Camargo,  55 annos ,  sol te i ra  ; molést ia  
ignorada.

Dia 14, Luiz, filho de Luiz Vieira,  2 a n ­
nos  ; ve rmes .  Maria,  filha de Fe rnando  
Antonio da  Si lveira ; nasceu  e f a l le ceu .

Dia 15» Luiz, filho de Antonio Pere i ra  
de Oliveira,  15 m e z e s ; ve rm es .  Maria 
das Dores,  60 annos ,  sol te i ra  ; c l ena se  
aort ica.

A c u ltu r a  d o  t r ig o .— Na ul t ima  as- 
s embóa geral  da o Rio de J ane i ro  Flour  
Mills and Grana r i es  Company»,  real isada 
em Londres ,  cujo m o i n h o é  no Rio,  no b a i r ­
ro da Saude ,  cont iguo ao d ique do Lloyd 
Brazi leiro,  o p r e s iden te  las t imou que  t e ­
nha  de compra r  o tr igo no Rio da P ra t a  e 
não no Brazil .

Declarou mais  que  se os in te re ssados  
qu i ze r em exp e r i me n t a r  essa  cu l t ura ,  au 
xil ial-os-á na  escolha  das s eme n te s  e em 
tudo quanto possa conco r r e r  para  aque l ­
le intui to .  ))

C a m p o s  d o  J o r d à o .— Um syndica-  
to e s t r ange i ro  comprou  ao sr .  ba rão da 
Bocaina por  avul tada somma  o povoado 
de S.  F ranci s co  dos Campos e diversas  
fazendas ,  cons t i t uindo gr ande  ter r i tor io 
nos Estados de  S.  Paulo e Minas Geraes,  
na par t e  do nor t e  dos Campos do Jo rdão  
e  immediaçóes .

Yac s e r  const i tuída uma  impor t ant e  
companh i a  que  levará  a ef lePo a cong- 
t r ucção de  uma  es t rada  de fer ro,  o d e s e n ­
volvimento do povoado,  e levando-o a uma  
cidade sani taria e de  verão,  a mon tagem 
de fabr icas ,  a  colonisação,  i ndust r i a  p a s ­
toril e a explor ação de  mineraes .

«Ie S a n ta  R ita » . — Rece- 
umero  des t e novo jo rna l  que  
a r ece r  era San ta  Rita do Pa- 

t a é e r
ietar io o .s r .  Romão Leal  e 
o sr .  Antonio Barboza.  

gent i leza  da visita.  
C o n s o r c i o . — Real i sou -se no dia 17 do 

cor r en te ,  nes ta  c idade ,  o consorcio da 
exma.  sra.  d. Leticia de  Almeida Prado,  
filha do cidadão Franc isco de  Almeida 
Ped roso ,  com o sr.  Alfonso Xav i e r  de 
Negre i ros .

Nossos par abéns .
P r o v i s ã o . —  Foi concedida  provisão 

de c i s ame n t o  pa ra  esta cidade,  a favor  
d o i w s e o  Brunel l o e Maria Corazza.

C a m p in a s .— Edua rdo  Meirel les,  c h e ­
fe da estação de Campinas ,  que  desappa-  
re ce r a  no dia 12 do cor r en t e ,  desfalcou 
os cofres da Companhia Paul i s ta  era q u an ­
tia supe r io r  a 6:000$000.

Diz o D iario de C am pinas  que  o del ega­
do de  policia mandou  d iver sos  agent e s  de 
segu.rança para Minas,  espe rando  em b r e ­
ves dias a pr isão de Meirel les,  que  consta  
a ch a r  se  em  uma  das.  c idades daque l l e  
Estudo.

O d e n t is ta  <Ie N a p o le u o  III  —A
fo* iu ia do d r .  Thoraaz  Evans ,  r e cen t e  
m e n . e  íal lecido,  f or tuna  que  está  avaloa ' 
da t rn 25 mi lhões ,  não f icará á c idade  de 
P.iriz, como e ra  de  espe rar .

Conhecera  se já as disposições  testa- 
men i a r i a s  de Evans,  o dent i s t a  de Napo 
leão I I I ,  e é  i n t e r e s san t e  a ss i gnal ar  as 
p r i nc ipaes .

Sabe-se q u e o d r .  Thoraaz  Evans uf ana­
va se de ph i l ant ropo .  Ora,  en t r e  outras  

“■surpresas contida* no t es t amento,  e n ­
cont r a-se  es t a  pa rt icul ar idade  : Evans  
não  deixa um real  ás ins t i tuições  para 
par a  cuja  fundação con tr ibuiu ,  p r i nc ipa l ­
m e n t e  ao «Home)) ,  ob ra  de s t inada  a a u ­
xi l iar  os e s t udant es  no r t e - amer icanos  que 
vão ;■ Par iz  mat r icu la r - se  nas academias .

Os he rdei ros  d i r ec tos  foram esquecidos  
pelo dr .  E v a n s ; —o te s t amen to  deixa- lhes 
uma  soratnains igni f icanf  .

JUIZ DE FORA, Minas,  11 de J u l h o . — 
Tenho  empregado  a “ Einulsào de  Scot t  ” 
em mi nha  clinica com van tagens  para  os 
doentes .  Tão conhec ida  e un iv e r s a l m en­
te e spalhada  é essa  preparação,  que  ac r e ­
dito não have r  clinico que  não t enha  l a n ­
çado mão d ’3 l l a em uma  ou mui tas  occa- 
siões,  s endo que  as vezes são os propr ios  
doen tes  os pr imei ros  a fazer  uso da 
“ Emul são  de  Scot t  ” , o que  mos tra  que  a 
vossa preparação já não é um r emedio só 
de clinicos,  mas tornou se r emed io  po pu ­
lar.

“ Na escrofula ,  rachi t i srao,  bronchiLis 
chroni cas  com depaupe ramen to  de for 
ças ou não,  suspei tas ,  ó o oleu de figado 
de bacalhau um poderoso recons t i t uin t e 
e eu o t enho e m p r e g a à j  a  forma de 
“  Emul são de  S c o t t ” , não só por  se r  m e ­
lhor  tolerado,  como pela  adjucção dos 
hypophosphi tos ,  que  a u g t a  c . t a-lhe as 
qual i dades  tônicas.

“ O uso mais  f r eqüen te  que  t enho feito 
da “ Emulsão de Scot t” tem sido na Ihysica 
pulmonar ,  notando,  qire nos  casos em que 
é bem tolerada,  sobrevem mais  ou menos  
accenluados períodos de tolerancia  e des 
canço do orgào affectado,  verdadei ros : ar- 
mist icios mais  ou menos  prolongados en 
t re a acção maléfica do bacil lc o orgão 
da respiração,  lucrando o estado geral  do 
doente .  O thysico de bom estomago,  que 
puder  suppo r t ar  a a l imen tação  forçada 
aconselhada  por  mui tos prát icos,  com 
cer teza res is t i rá  áquel la,  mas ne m todos 
os es t omagos  suppo r t arão  essas  repel idas  
cargas e para estes a “  Emulão de Scot t  " 
que  debaixo de  pequsno vo lume ,  r e su me  
qual idades  nutr i t ivas  e tônicas,  const i t ue  
um recur so  mui to preciso.  Dr. Ambros io 
Vieira Braga.  ”

A v i s o  c o m m e r c i a l

M osaico
Uma dama e l egan t emen te  vest ida e n ­

con tr a  era siiio escu ro  um mendigo que  
lhe pede esmola.  A dama  desculpa-se  

—Te nh a  paciência,  i rmâosinho ; mas 
com esta  moda de  vest idos é difficilimo 
enco n t r a r  a algibeira.

O mendigo,  com um sorr iso amavel  :
— Se v. oxa.  me dá l icença que  eu a 

procure ,  verá  como eu  lhe dou com ella 
n ’um i n s t a n t e . . .  Tenho  mui ta  p r a t i c a . . .

Um domador  de  féras,  nu m a  disputa 
com a mulher , f oge a t r apa lhado par; 
tro da gaiola dos leões.  E^lfT^r f iTão gri 

e^3 0 ^ t i 4ô4^ o < p u i a  h o s.
— Mas anda  cá para fóra,  cobarde  1

— Agora que  somos noivos,  Carlos,  dei­
xa me fazer-te uma  pe rgun ta  : és sup e r s ­
t icioso ?

— Supers t ic ioso 1 Po rque  que re s  tu sa- 
bel-o, sant a  ?

—Não posso dizer-Fo sem que  p r i me i ­
ro responda  a minha  pergunt a.

—Pois bem,  nunca  fui nem sou s u p e r s ­
t icioso.

— Oh I tanto melhor ,  a inda  mais  te 
amo por  isso. Tú és meu 13° noivo.

ciMdemnado para  o pa ­
ri e% acompanhava  dis-

Carainhava um c 
t ibulo ; o padre qn 
s e - l h e :

— Quanto ó feliz, i rmão ! Vae es t a  noi­
te cea r  no céo com Deus e os anjos .

— Meu padre,  r e spondeu  o condemna-  
do, porque não accei ta a ceia em meu  lo- 
gar  ?  Estou tão sem a p p e t i t e . . .

C o m p a n h i a  R e c r e i o  Y í u a n o

Assemblea  geral  ext r aordinar ia
Tendo a Direclor ia  era sessão de 13 do 

co r r en t e  del i berado convoca r  nova  as- 
s embléa  geral ,  para  t r ae la r -se  da r e fo r ­
ma dos estatutos  da companhi a ,  couvido 
os s enho re s  accionis tas  a compa rece r em 
no dia 20 de Março p.  f. no Club Recre io 
Ytunno,  As 5 horas  da tarde.

Fica suspensa  a t r an s f e r en .  i d e  a c ­
ções.

Ytú, 17 de  Fevere i ro  de  1898.

O secretar io .

J o s b ’ Antonio  da  S .  P i n h e i r o .

Peço a todos os í r eguezes  que  ainda 
não l iquidaram as suas contas  ap r e s en t a ­
das, o obséquio de o fazer em o mais b r e ­
ve que  fôr possível ,  pelo que  ficarei agra  
decido.

Ytú, 29  de J ane i ro  de 1898.
J oaquim Victorino  d e  T o l e d o .

C o m p a n h i a  R e c r e i o  Y t u a n o
Pede-se aos srs .  socios,  accionistas  e 

cont r i bu in t es  do Club Recre io Ytuano,  
que  s e ac h ão  era atrazo com o pagamento 
de suas mensal i dades ,  a sapt isfazerera com 
a possivel  b rev idade  o seu  compromisso ,  
p rocurando seus  rec ibos  com o zelador  
do Club.

O thezoure i ro .
F ra nk lin  B azilio  de  Va sco n c ellos

A o  s r .  S e r v u l o  F e r r e i r a  L e i t e
Pede-se a este  sr .  ter  a bondade  de  

procu rar  no escr ip tor io  da Cidade de Y tú  
os car tões que enco ramendou  em Ju lh o  
do anno  passado,  e bem ass im paga r  a 
import ância  dos mesmos .

Ytú, 5 de Feve re i ro  de  1888.

E D I T A ES
O d o u t o r  A n t o n i o  A l v a r e s  Ve l l o so  d e

C a s t r o ,  j u i z  d e  d i r e i t o  e o r p h ã o s
n e s t a  c o m a r c a  d e  Y tú ,  e tc .
F a ç o  s a b u r  a o s  q u e  o  p r e s e n t e  e d i ­

t a l  v i r e m  o u  d e i l e  n o t i c i a  t i v e r e m  
q u e  o  p o r i e i r o  d o s  a u d i l o r i o s  A u g u s  
to  i » ü u n g u c . d a  >i lva,  o u  q u e m  s u a s  
vezes  f i z e r ,  t r a r á  a  p u b l i c o  p r e g ã o  
d e  v e n d a  e  a r r e m a l a ç á o  a  q u e m  m a i s  
de*- e m a i o r  l a n c e  o í i e r e c e r ,  n o  d i a  
t r e z  d e  M a r ç o  p r o x i m o  t u t u r o ,  a o  
m e i o  d i a ,  e m  f r e n t e  a  c a s a  d a s  a u ­
d i ê n c i a s ,  o s  b e n s  s e g u i n t e s  : u m  c a r ­
r o  a r r u a d o  e m  m ú u  e s t a d o ,  a v a l i a d o  
p o r  c i n c o e n t a  m i l  r é i s  ( 508000)  ; d u a s  
e g o a s  a v a l i a d a s  p o r  t r e z e n t o s  m i l  
r é i s  ( 3 0 0 8 0 0 0 ) ;  s e t e  e g o a s  i n f e r i o r e s ,  
a v a l i a d a s  a  c e a t o . e  v i n t e  m i l  r é i s  
( 1208000 ) ,  t o d a s  p o r o i t o c e n t o s  e q u a ­
r e n t a  m i l  r é i s  ( 8 4 0 8 0 0 0 ; ;  d u a s  po -  
t r a n c a s  a  s e s s e n t a  m i l  r é i s  (GOflOOO), 
a m b a s  p o r  J c e n t o  e v n t e  m i l  r é i s  
( 1208000)  ; u m a  d n a  p o r  c i n c o e n t a  
m i l  Féis ( 5 08 00 0 ) ;  q u a t r o  c a s a s  d e  
m o r a d a ,  c o m  d u a s  f r e s t a s  d e  f r e n t e  
c a d a  u m a ,  s i t a s  á  r u a  Se l e  d e  S e t e m ­
b r o  d a  vi l  Ia d o  S a l t o  d e  Y tú ,  t o d a s  
a n n e x a s ,  c o n f r o n t a n d o  c o m  J o ã o  
G a l v ã o  P a c h e c o ,  J o n a s  i t a l i a i . o ,  s a b -  
b a t i n i  d e  ta l  e  D e s i d e r i o  d e  t a l ,  a  se-  
t e ce n t o s  m i l  r é i s  ( 7008000)  c a d a  
u m a ,  t o d a s  p o r  d o i s  c o n t o s  e o i t o ce n -  
tos  m t l  r é i s  ( 2 : 8 0 0 8 0 0 0 ) ;  q u a t r o  c a ­
s a s  d e  m o r a d a ,  c a d a  u m a  c o m  d u a s  
f r e s t a s  d e  f r e n t e ,  t o d a s  a n n e x a s ,  c o n ­
f r o n t a n d o  c o m  t e r r e n o  d e  P u u l i n o  
G a lv ã o ,  c o m  S a b b a t i n i  i t a l i a n o  e  De- 
s i d e r i o  d e  t a l ,  a s e l e c e n t o s  m i l  r é i s  
(700^000)  c a d a  u m a ,  t o d a s  p o r  
d o i s  c o n t o s  e  o i t o c e n t o s  m i l  r é i s  
(2 :8008000) ; u m  t e r r e n o  n a q u e l l a  
m es u aa  r u a  Se te  d e  S e t e m b r o ,  c a n t o  
d a  r u a  Nova ,  c o n f r o n t a n d o  c o m  os 

o i s  l o t e s  d e  c a s a s  a c i m a  d e s c r i p t o s ,  
a v a l i a d o  p o r  q u a t r o c e n t o s  m i l  r é i s  
( 4008000 ) .

Es te s  b e n s  s ã o  p e r t e n c e n t e s  a o  e s ­
p o l i o  d o  f i n a d o  J o a q u i m  X a v i e r  d a  
S i l v e i r a  e  v ã o  a p r a ç a  a  r e q u e r i m e n ­
to d o s  i n t e r e s s a d o s  p a r a  s o l u ç ã o  d o  
p a s s iv o .

E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i c i a  a  to ­
dos ,  l a v r o u - s e  o p r e s e n t e  e d i t a l  e  o u ­
t ro s  d e  i g u a l  t h e o r  q u e  s e r ã o  a f i i xa -  
d o s  e m  l o g a r e s  p ú b l i c o s  e  p u b l i c a d o  
p e l a  i m p r e n s a .

Dado  e  p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  d e  
Ytú,  ao s  s e t e  d e  F e v e r e i r o  d e  1898.  E u  
J o a q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  t a b e l l i à o ,  o 
e s c r e v i .

A n to n io  A lva res  Velloso  de C astro .

O d o u to r  E u g ên io  F o n seca ,  p re s id en te  da
C a m a ra  M unic ipa l  (em  exercício) d e s ta  
c idade  de Ytú.
F a z  sab e r  aos  e le i to re s  d e s ta  m u n ic íp io  

que  uo d ia  Io de  M arço p rox im o ,  pe la s  dez 
l ioras da  n a n h ã ,  se  p ro ced e rá  a e le ição  p a ra  
os cargos  de p re s id e n te  e v ice -p re s id e n te  

1 Es t a dos  U n idos  do B ra ­
zil e que ,  a c h a id o - s  "> m u n ic id io  d ividido 
em trez  secções,  09 s r  e le i to re s  vo ta rão  :

P.ilMEIRA SECÇÃO

Edificio d a  cade ia ,  s a la  do j u r y  
N e s ta  secção v o ta rão  os e le i to res  da  l e t -  

t r a  A a I.
Mesarios

Olegario Ortiz,  Francisco Falcato,  Jorge 
Guimarães,  QnJdino Alvares Corrôa e João 
Baptiata Galvão.

Supplentes  
João Bapt i sta  Fe. eira Cardoso,  João Fl a­

quer  Jun ior  e João Iiodrigue9 de Avila J u ­
nior.

S egunda  S ecção

Edifício da  cadeia,  sala das audiências 
Nes ta  secção votarão o^ elei tores da let t ra

— É g á ij i jg i

Mesarios
A l b e r t o  de Macedo, Porc ino  de C a m a rg o  

Couto ,  E uclydes  Jo sé  L ib o n o ,  d r .  J o s é  C< - 
rêa  Pacheco  e S i lva  e F ra n c is co  de T au la  
Leite .

Supplentes
J o a q u i m  V ic to r in o  de T oledo ,  A lfreão  de 

C a m a rg o  T eixe ira  e H e r m o g e n e s  B re n i ia  
Ribeiro.

T e r c e ir a  S ecção

Edifício d a  cade ia ,  s a la  s e c re ta  do j u r y
N es ta  secção vo ta rão  09 e le i to re s  d:i l e t ­

t r a  K a Z .
Mesarios

Jo sé  A n to n io  d a  S i lv a  P in h e iro ,  F.varis to  
Galvão de A lm eid a ,  C a r lo s  G re l le t  J u n io r ,  
Jo s in o  C a rn e i ro  e C arlos  de  Souza  F re i ta s .

Supplentes
Manoel M a r t in s  de  P a d u a  Mello, Luiz  

G o n z ag a  D ias e Jo ã o  E v a n g e l i s ta  de  Q u a ­
d ro s .

Pe lo  q ue  c o n v id a  aos  s rs .  e le i to re s  a v i ­
rem  d a r  o s e u  voto no dia,  lo g a r  e h o ra  ac i ­
m a  m en c io n ad o s ,d e p o s i ta n d o  n a  u r n a  d u a s  
céd u la s  com o ro tu lo  « P a r a  p re s id en te  d a  
Repub lica  » e « v ice -p re s id e n te  d a  R e p u b l i ­
ca ». Convoca os s rs .  m es a r io s  e s e u s  s u p ­
p le n te s  a r e u n i r e m - s e  á s  9 hora9  d a  m a n h ã  
do m esm o d ia  I o de  M arço, n o s  lo g are s  aci­
m a  d e s ig n ad o s  afim de c u m p r i r e m  os e n c a r ­
gos  q u e  a lei lh e s  deu .

E  p a ra  q u e  se  não a l le g u e  ig n o ra n c ia  p a s ­
so u -se  o p re se n te  ed ita l ,  a u e  se rá  affixado 
no lo g a r  ao  c o s tu m e  e puo l icad o  pe la  im ­
p re n sa .  C idade  de Ytú,  aos 8  d e  Fev e re iro  
de 1898. E u  João  F la q u e r  J u n io r ,  s ec re ta r io ,  
o e sc rev i .— E u g ê n io  F on seca .

A f e r i ç õ e s

Fica m arc ad o  do d ia  21 a  28 do c o r re n te  
m ez, d a s  10 h o ra s  d a  m n n h ã  a s 2  d a  ta rd e ,  
n a  sa la  p a r a  esse  fim d e s t in a d a ,  p a ra  p r o ­
ced e r - se  as aferições d o s  pesos ,  m ed id as ,  
ba la n ça s  e m e t ro s ,  os quae9 d everão  v i r  l im ­
pos e com p le to s ,  e a q u e l les  que  ass im  não 
v ierem  v o l ta rão  sem  se r  aferidos.

Terno  de pesos  j á  a fer idos ,  b a lan ça  e m e ­
d id as ,  18*500 cad a  t e r n o  ; t e rn o s  novos q ue  
a in d a  não fo ram  aferidos,  38000 c ad a  te rno ;  
b a la n ça  de  p h a r m a c ia  38000, t e rn o  de pesos 
3$000, 'copos g ra d u a d o s  18500; m e t ro  novo 
18*500 e os  j á  a fer idos  8750. p s p u sso as  q ue  
de ix a rem  de a fer ir  ficam su je i t a s  a m u l t a  
de  108000 c ob r ig ad o s  a m a n d a r  a fer ir .

P a r a  q ue  c h e g u e  ao c o n h e c im e n to  dos 
in te re s sa d o s  faço p u b l ic a r  o p re se n te  av iso .

Y tú  4 .ie F ev e re i ro  de  1898.
O aferidor,  F re d er ic o  de M o ra es.

AN NÚNCIOS

Carnava
Um grupo de moços,  p r e t endendo  a f u ­

gent ar  por  momentos  a monotonia  que 
paira sob re  esta cidade,  desej a  r ea l i s a r  
terça fei ra festejos c arnava l escos  e c o n ­
vida ao mesme  ao t empo ao commcrcio 
era geral  para  fecha r  as portas  dos seus 
es t abelec imentos .

A rroz d a  t e r r a
Ve.nçle-se ar roz da ter ra  l impo e com 

casca,  por  p reço commodo ,  no  armazém 
de  F c r n u n d o  D i a s  F e r r a z .

F u n ile iro
Na fabr ica Luzi tana recebe-sa  dois m e ­

ninos que  que ir ão  ap ren de r  o officio de fu­
nileiro,  ass im como precisa  se de um bom 
ollicial. Pa r a  i nformações ,  na mesma fa- 
blica.

Café
Compra se qua lquer  quant i dade .  Paga­

mento  logo que  e s t e j am verificados pe.su e 
qual idade.  Par a  t ratar ,  na rua Direi ta n. 
14, Ytú.

J u s l i n i a n o  M.  T a q u e s .

V inho B ra n co
Super ior  v inho b ranco par a  remedio 

tem no a rmazém do

Franlilin Bazilio

•Aula nocturna de desenho 
A L M E ID A  J U N IO R

No dia 6 do corrente reabre-se a a u la  do 
desenho o Alm eida Junior» no m esm o  pré­
dio onde funccionou o anno pa ssa d o ,  sob a 
direcção do professor B la c k m a n ,  a qu a l  
oualquer  póde freqüentar ,  tendo a idade do 
doze annos para  cima,  excepto aoiioiles quo 
já  a f reqüentaram o anno passado.  Os mo- 
ninos devem  ir acompanhados de seu pai,  
tu to r  ou parentes.

O horário d a  escola é das  7 ás 8  horas.

Keroaene P a la co
No a rmazém do

FRANKJLIft BAZILIO



C idade de Ttft

V  sade-se
r V e n d c - s o  o c o n h e c id o  e l ie m  a f r e -  
g u c z a d o  H O T E L  D A S  F a M I L !A S ,  
q u e  fica  p r o x im o  á e s  fa ç ã o  ie i  tT;».

O m o tiv o  «Ia v e n d a  é  o  s e u  p r o ­
p r ie tá r io  p r e c is a r  p a s s a r  p a r a  o u ­
t r o  ra m o  d e  n e g o c io .

I n fo r m a ç õ e s  n o  m e sm o  h o te l .
Y tú , 1 2  d e  F e v e r e ir o  d e  1 8 9 8 .

Bsnto de Campos.

M U D A N Ç A
Mudou-se a aula  par t icul ar  da rua dc 

Commerc io  n.  149, para a rua da Palma 
n. 14. Coadjuvada por  sua i rmã  d. Fran-  
cisca Vaz Pinto,  podem r eceb e r  maior  
num er o  d e a l u m n o s .  Dando as aulas das 
10 horas  da manh ã  ás 2, e das 4 ás 0  da 
tarde .

A n n a  E . V a z  P in t o .

A o  c o m m e r c i o
Eu,  abaixo ass ignado,  decla ro  que  ven­

di  ao sr .  Francisco Ot tero y Percz  o meu 
a rmazém de seccos e molhados ,  s i toa  rua 
do  Commercio  n. 70,  l ivre e d e se m b a r a ­
çado de qua lquer  onus,  f icando lodo ac t i ­
vo e pa-sivo a meu cargo.

Ytú, 1 de  Feve re i ro  de 1898.
L u iz  A u g u s t o  B r a g a .

C onf i r mo :
F rancisco  Ottero  y P e r e z .

Sim , S e n h o r !!..
Bellissimas chicoras do íirrssima 

porceliana, chegaram  no

G r a n d e  A r m a z é m

I
oiilres oíijedos para gnardáilc

Vende-se excellenle estanque de ca- 
breuva em perfeito estado para 110 
quintos d ’aguardenle  ; uma bomba 
rie metal, com cannos de borracha e 
accessorios para levar o liquido ao 
deposito ; uma carroça reforçada com 
b reak  para 1 ou 2 animaes.

Tudo por preço baratíssimo.
Quem pretender, dirija se à Loja 

do Veado, rua  do Commercio, com o 
proprietário.

V ic e n te  M iiu r in o ,

A R M A Z É M  DO GUSM ÃO
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P e rm u ta  se quat ro  casas no  Sal to do 
Ytú com casa em Ytú. E«sas casas estão 
todas re tocadas  e estão s i tuadas  no largo 
da Egre ja .

Quem p re t ende r  dir i ja-se a F e r n a n d o  
Dias Fer r az .

Arroz de Iguape
De supe r io r  qual idade tem no a rmazém 

do F r a n k l in  D a z ílio .

Vinho Verde de Portugal
V e n d e - s e  n a  C o n f e i ta r ia  Y tu a -

ri i ,  á  eu  i d »  C o m m e r c io .

CONFEITARIA

O publico en con trará  no e s ta b e lec i­
m ento Jdo a b a ix o  a s s ig n a d o  o se g u in te  :
Cervejas geladas, sorvetes de bauni­
lha, empadas de camarão e 'D  diver­
sas qualidades.

POR ATACADO
D F

J O A Q U I M  DIAS GALVAO

Cerveja Antartica e Pilsen
1 c a ix a  c o m  * d ú z ia s  . 
5  c a i x a s  p a r a  c im a .

5 2 $ D O O
5 0 $ 0 0 0

F o rm ec id a  C apanem a
1 c a i x a ............................................................................................................ 2 2 $ 0 0 0
5  c a i x a s  ......................................... ......................................................  2 1 $ 0 0 0
I D  c a i x a s .........................................   2 0 $ 0 0 0

D oces, licores , v in h o s finos etc .

Sorvcles e gelo Iodos os uias das 3 horas em diante, Vinhos 
de mesa. Toscauo e Froncoz, ã I 2 S 0 0 0  a duzia, sem as gar­
rafas, presiiiitrt, salames, doce: empadas, cerveji gelada e lc .^

R eçeb e-se  cn co ir  ' etidas para b a n q u e­
tes, b a p tisa d o s  e a inentos.

R U A  D O  O r )M M E R O o

O At tentado
Attendendo a c i r c un s t a n c i a  da crise r ^ o l v i  l iquidar  o meu negocio de seccos e 

molhados ,  e por  isso vendo  as louças ,  f r n g e n s  qunsi  quo pelo custo,  sóme n te  ti­
rando 10 %  para  os f re tes  ; ou vendo  por  in t ei ro a qua lquer  p r e t en den t e  que  
quei r a  ficar com o mesmo  negocio.  Ta mb em  cedo o cont r ac to  da casa pelo mesmo  
que está contractada.

Faço este negocio sómen te  por  ter  de re t i ra r -me para  qua lque r  out ro ponto.
Outros im aviso aos devedo res  que  venham sa ldar  seus  débi tos ,  ao cont r ar i o me 

verei  na necess idade  de d a r á  uma pessoa auc tor isada  todos '»$ meios.- Por  isso os 
que  não quraer em soffrer cheguem,  que  é tempo.  Isto é só para  os que  não salda­
ra m  seus débi tos  no fim do anno .

A ssn ca r  u s in a  esp ec ia l, cry sta llisa d o ,
'i'3õ<>n*lo, m a s c a v o  ; a r r o z  Japão, C aroli-  
t i a ;  f a r i n h a  de t r i g o ;  k ero zen e ;  s a b ã o ;  
sa i  f ino e g r o s s o  ; c a r n e  se c c a ;  com p leto  
s o r t im e n to  d c  v in h o s  e c o g n a c s  de d iv er ­
s a s  m a r c a s  e m a i s  g e n e r o s  co n cern en tes  
a o  s e u  r a m o  d c  n eg o c io , que serã o  v en ­
d id o s  p o r  p reços  m a is  b ara to s  que q u a l­
q u er  outro .

H ífA  SO COMMERCIO 1

Esquina do Largo ite Carmo’

E1ULSÁ0 DE SC0T1
D E  O L E O  D E  F I C A D O  D E  B A C A L H A O

Com Hypophospliitos de Cal e Soda.
A pprovada pela  J u n ta  C en tra l de H ygiene P ub lica  •  au to riead a  pelo  governo  de Braxii

Y tú , R u a  do Commercio, 1 7 5  
Porcino Cam argo Couto,
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A u g u s to  G usnu lo

A lu g a -s e
Aluga se  duas casas,  sendo uma  na  rua 

do Commercio  n.  96, que  s erve  para n e ­
gocio e  moradia ,  e out ra  na rua da  Palma 
n.  84

Para  t r atar  na  rua do Commercio  n. 
107.

0 abaixo assignado declara ao publico desta cidade 
que acaba de receber p ara  o seu estabelecimento a ru a  
áo C e n a  «cio, r m  grande sortimento de cbjectos de toi- 
le tte ,pcifnm arias fir.as,pd de a r r e s ,caixas o mesmo, 
á pHantasia, sabonetes finos, escovas, denw.^cios e m ui­
tos outros cbjectos que seria fastidioso mencicr.al-cs em 
v is ta  da infinidade d ’elles.

Os m ais afam ados m édicos do  m undo receitam  constan te
m en te  e s ta  preparação . Leia-se o segu in te  te s tem u n h o  :

O abaixo assignado, Doutor em Medi 
cina pela Faculdade Medica da Bahia, 
Estados Unidos do Brazil, Delegado de 
Hygiene d ’esta Cidade, etc. Attesto sol 
fé de meu gráo, que tenho tirado os me]j 
hores resultados na minha clinica ci\ 
com o emprego do vosso preparado d^ 
nominado “ Emulsão de Scott" nos es 
phulosos, tuberculosos, rachiticos e 
todas as enfermidades que deixam 
terminação um depauperamento das 

em do bom r^qdfado em seu t. 
alem djy^i • . jilmente suppo: 

as c R  Tai* tpBpIHpc É...íais rebeldes ái

q n

O D  r. M uniz F erreira

u M <  
D

SÃo

d’este o uso 
l’ V. V. S. S.

- x o n i õ  M u n i z  F e r r e i r a ,
' f, Brazil. M ocócu.

.ração d’01eo de Figado 
c. agradavel e facil a to- 
te do oleo puro e simples.

Confetti
O© diversas cores

Officfna de funilaria
Salvador  Fel izola,  de  volta de sua via- 

gam,  part icipa aos amigos e freguezes  
que  reabr iu a sua officiua de funi lar ia,  á 
rua do Commercio  n.  107, ond* encon-  
lra-8** um bom e var iado sor t imento  de 
ob ra s  de  folha,  de  cobre,  vidros,  t i n t a  
etc.

En-a rr aga .ge  j g  qua lque r  serviço con- 
cernente a sua arte.

R eceb eu  tam )em o a fa m a o

|reii|e I t  %  relas le
para amaciar b Jtis das Senhoras

A Emulsão Scott é uma tS|| 
de Bacalhao, de uma appan 
mar. N ão tem o gosto repug 
e ao contrario d este é de facil digestão e assimilação. Os 
hypophosphitos, cujas qualidades tônicas influem tanto 
sobre os nervos, ossos e cerebro, e que entram n*esta 
preparação, augmentam as virtudes já reconhecidas, do 
oleo de figado de Bacalhao.

Nos casos de T h isica , E scro p h ulas, Anem ia, 
Chloroso, Rachitism o, A ffecções da G a r­
ganta e Pulm ões, a medicina não encontrou ainda 
uada que iguale á Emulsão Scott.

Vende-se em todas as pharm aclas.— Scott L Bowne, Chlmlcos, New Voffc.

Fazenda a venda
Vre n < le -s e  a  fa z e n d a  d e n o m in a d a  C A JC K U ’, d e s t e  m u n ic ip io ,  q u e  

te m  a s  s e g u in t e s  b e m íe i t o r ia s  i 8 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a fé ,  s e n d o  1 7 . 0 0 0  
p é s  d e  5  a n n o s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s ; p a s to  b om  e  g r a n d e ,  to d o  f e c h a ­
d o  co in  7  f io s  d e  a r a m e ;  v in h a  c e r c a d a  cora O í i o s d c  a r a m e ;  t a n q u *  
g r a n d e , m o in h o  co m  e n g r e n a g e .n  d e  f e r r o u  M p i l õ e s ; 5  h o n s  aasaifl» 
d e  ib o r a d o ,

H J G O  R IS T O W ,

A fazendo tom talvez 1 0 0  a lq u e ire s  de to r r a s  o a su a  d lv la a  A «war 
v a l l o e o g u a .

P a r a  m e lh o r e s  In fo r m a ç õ e s  o s  p r e t e n d e n t e  p n d e r u o  d ir f ig ir » s e  a n  
s r .  A n t o n io  IV arcizo d e  C a m a r g o  C o u to , á  r u a  d o  C om m ercio*  ii l q x  

Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 .

L u i g i  P e r s o n a ,
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Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se d ; apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

Jilii
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Cartões de visita,
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Cartas o cartões de participação,
i büb,

Rotulos, etc.
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